
ESTUDO DE CASO
JBS novamente ligada  

a irregularidades ambientais: 
embargo, desmatamento e 

lavagem de gado.



JBS novamente ligada a irregularidades 
ambientais: embargo, desmatamento  
e lavagem de gado
Resumo

Nova investigação expõe desmatamento ilegal na cadeia de abastecimento da 
JBS - mais uma vez.

Há vários anos, a JBS compra gado da Fazenda Chacara Rancho Alegre, uma pro-
priedade na região amazônica que pratica desmatamento ilegal e parece funcionar 
como um centro de lavagem de gado proveniente de outra fazenda pertencente à 
mesma família, a Fazenda Nova Orleans.

A Fazenda Nova Orleans é uma propriedade enorme, com mais de 10.000 hecta-
res - o equivalente a 74 vezes o tamanho do Hyde Park, em Londres. A fazenda foi 
embargada pelo IBAMA em 2011 por desmatamento ilegal e recebeu uma multa de 
8,7 milhões de reais (cerca de US$ 5,5 milhões na época). Ela foi embargada nova-
mente em 2018.

No entanto, como revela esta investigação, a fazenda Nova Orleans conseguiu 
vender gado criado ilegalmente em sua propriedade, transferindo-o para a Chácara 
Rancho Alegre, um fornecedor de longa data da JBS.

Destaques
•	 Nova pesquisa constata que JBS comprou, por diversos anos, gado da  Chácara 

Rancho Alegre, que apresenta desmatamento após 2008 sem Autorização de 
Supressão da Vegetação (ASV), quebrando com critérios do Compromisso Públi-
co da Pecuária e TAC da Carne. 

•	 A investigação aponta também o problema da “Lavagem de Gado”: apuramos 
através de dados de movimentação de gado, o fornecimento indireto da fazen-
da Nova Orleans para a JBS - a fazenda apresenta desmatamento após 2008, 
embargo e histórico de redução dos limites do CAR - à JBS, ilustrando como a 
lavagem de gado permite que gado de fazendas irregulares contaminem e po-
tencialmente adentrem  a cadeia produtiva dos frigoríficos.

Greenpeace Brasil, setembro de 2025
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•	 O fluxo da cadeia de suprimentos de gado segue o seguinte caminho: a Fazenda 
Nova Orleans atua como fornecedora, passando o gado para a Chácara Rancho 
Alegre, que, por sua vez, funciona como intermediária, realizando as entregas 
para o frigorífico JBS S/A que também está localizada no município de Santana 
do Araguaia.

•	 As duas fazendas estão registradas no CAR em nome de pessoas de uma mesma 
família. A fazenda Nova Orleans está em nome de Mário Biernaski, enquanto que 
a Chácara Rancho Alegre está registrada no CAR em nome de Tania Biernaski. 

•	 A Chácara Rancho Alegre parece ser um verdadeiro hub de triangulação de gado.  
O índice de produtividade para todos os anos analisados (2018-2023) é superior 
ao limite estabelecido pelo Ministério Público Federal para conter o risco de 
triangulação (3 cabeças/ha/ano). 

•	 A JBS, conforme ilustrado na publicação recente do Greenpeace Brasil “JBS: 
cozinhando o planeta” tem falhado em implementar os compromissos que as-
sumiu, especialmente aqueles relacionados com a eliminação do desmatamento 
de suas cadeias produtivas, prometido inicialmente para toda a sua cadeia de 
abastecimento da Amazônia (direta e indireta)  até 2011. 

•	 Em um ano onde a Conferência do Clima (COP 30) acontece no coração 
da Amazônia, é fundamental que o papel de empresas como a JBS no 
desmatamento e nas emissões de gases do efeito estufa seja lembrado 
e devidamente endereçado. Governos, por sua vez, precisam acordar um 
plano de implementação para atingir o objetivo de parar e reverter o des-
matamento e a degradação das florestas mundiais até 2030.   
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Introdução
A JBS tem assumido compromissos para eliminar o desmatamento de sua ca-

deia desde 20091, após denúncias do Greenpeace, e firmou acordos com Minis-
térios Públicos2 para barrar compras ligadas a desmatamento ilegal. No entanto, 
continua falhando em cumprir tais promessas, especialmente por não monitorar 
os fornecedores indiretos, responsáveis pela maior parte da destruição associada 
à sua cadeia. Tais promessas e descumprimentos estão detalhadas na publicação 
recente do Greenpeace Brasil “Cozinhando o planeta” de abril deste ano. 

O presente estudo de caso mostra como a ausência de controle total da cadeia 
de fornecimento de gado permite que gado produzido em áreas problemáticas seja 
comercializado, chegando até a JBS. É mais uma constatação dentre muitas outras 
e frequentes3, de que a JBS não está cumprindo o que prometeu. 

O caso em questão é das Fazendas Nova Orleans e Chácara Rancho Alegre, 
no município de Santana do Araguaia,  no Sudeste Paraense. Pertencentes a dois 
membros de uma mesma família, Mário Biernaski e Tania Marta de Sene Biernaski, 
respectivamente, através do caso é possível mostrar na prática como funciona a 
triangulação, ou lavagem, de gado que contamina a cadeia e, subsequentemente é 
comprado pela JBS. 

E além disso, a fazenda de fornecimento direto (Chácara Rancho Alegre), também 
não cumpre com os compromissos sobre desmatamento assumidos pela JBS. Tra-
ta-se, portanto, de um caso de contaminação direta e indireta da cadeia produtiva.

Pela lenta evolução da JBS perante seus compromissos para erradicar o desma-
tamento da cadeia, fica evidente que é necessário maior atuação governamental 
quando o assunto é desmatamento zero e emissões de gases do efeito estufa. 
Este ano o Brasil recebe a COP 30, que ocorrerá em Belém, na Amazônia, e como 
esta deve ser a COP da ação é importante que governos adotem um plano de ação 
global de florestas, para se chegar ao compromisso já estabelecido de eliminar o 
desmatamento e a degradação florestal até 2030. 

1	 Em 2009, a JBS e os outros três grandes processadores do setor pecuário brasileiro assinaram o Compromisso Público da Pecuária 
(CPP), um compromisso para acabar com a compra de gado cuja produção esteja ligada ao desmatamento (legal ou ilegal) da 
Amazônia,  trabalho escravo ou à ocupação ilegal de terras indígenas. O acordo incluiu o compromisso de assegurar o monitora-
mento transparente, verificação e reporte de toda a cadeia de abastecimento da empresa, inclusive de fornecedores indiretos, a ser 
cumprido para os indiretos em até dois anos, ou seja, 2011. Os critérios desse compromisso podem ser acessados em: https://www.
greenpeace.org/static/planet4-brasil-stateless/2018/07/criterios-m-nimos-para-opera-2.pdf 

2	 A JBS, na época Bertin, e outros frigoríficos que atuam na Amazônia assinaram um acordo com o Ministério Público Federal que veio 
a ser conhecido como o TAC da Carne. O acordo foi firmado após o MPF/PA e o Ibama entrarem com ações na Justiça Federal contra 
pessoas e empresas acusadas de desmatamento ligado à pecuária, no Pará. Posteriormente a JBS também assinou o TAC em Mato 
Grosso, e em 2011 houve a assinatura de novo TAC com abrangência nacional. Para mais detalhes sobre os critérios do TAC acesse: 
https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2024/08/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5_FINAL.pdf 

3	 A exemplo de reportagem recente da Reuters (29/08/2025), apontando que a JBS está entre os frigoríficos investigados pelo Ibama, 
suspeitos de comprar gado de áreas desmatadas ilegalmente: https://www.reuters.com/sustainability/climate-energy/brazil-probes-
jbs-other-beefpackers-buying-cattle-deforested-land-2025-08-29/ 
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A fazenda Nova Orleans
A Fazenda Nova Orleans, propriedade de Mário Biernaski, atualmente possui uma 

área gigantesca de 10.574 hectares4, o equivalente a 74 vezes o tamanho do Hyde 
Park em Londres ou 48 vezes o Parque Ibirapuera em São Paulo. A área da fazenda 
é ilustrada pela figura 01.

4	 Com base na consulta feita no SICAR/PA. Disponível em:<https://car.semas.pa.gov.br/>. Acesso em agosto de 2025.

Estruturas da Fazenda 
Nova Orleans em agosto de 2025.
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Gado na Fazenda Nova Orleans 
em agosto de 2025.
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Gado em área embargada da 
Fazenda Nova Orleans em agosto de 2025
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Figura 01: Fazenda Nova Orleans

Organização: Greenpeace Brasil (2025). Fonte: SICAR (2025).
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Em julho de 2011, o IBAMA registrou um embargo5 e um auto de infração na Fa-
zenda Nova Orleans por “Danificar 1.168,63 ha de floresta nativa, objeto de especial 
preservação (com uso de Fogo), sem licença da autoridade ambiental competente 
(...)”. A autuação resultou em multa de 8,7 milhões de reais que depois foi baixada 
por prescrição da pretensão punitiva, quando o Estado perde o prazo legal de 5 
anos para aplicar a sanção, porém a área segue embargada conforme certidão emi-
tida pelo IBAMA em agosto de 2025.

5	 A descrição do embargo tem uma redação mais específica:”Destruir, desmatar, danificar florestas ou qualquer tipo de vegetação 
nativa ou de espécies nativas plantadas, objeto de especial preservação, em área de reserva legal ou servidão florestal, de domí-
nio público ou privado não passíveis de autorização” Consulta em <https://servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/areasembargadas/
ConsultaPublicaAreasEmbargadas.php.> Acesso em agosto de 2025

Figura 02

Fonte: IBAMA (2025).

Figura 03

Fonte: IBAMA (2025).

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL

Relatório de Autuações Ambientais

Nº Infração
Data

Infração
Estado Município CNPJ/CPF Nome Autuado Nº A.I. Valor Multa Nº Processo Status Débito Sanções Aplicadas

1 Flora 10/08/2011 PARA
SANTANA DO

ARAGUAIA
356.145.289-20 MARIO BIERNASKI 509035 8.767.500,00 02047.000781/2016-05

Baixado por

prescrição da pret.

punit. (Lei

9873/99,art.1º)

70 §1º 72  Lei, 9605/98, 3º    Decreto,

6514/2008, 225    , Constituição Federal,

50/60    Decreto, 6514/2008
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Certidão de Embargo

Número da Certidão: 2HP1CBRZY2JU42SW
Emitido em: 26/08/2025
Válidade até: 25/09/2025

INTERESSADO: MARIO BIERNASKI

CNPJ/CPF: 356.145.289-20

ENDEREÇO: FAZ. NOVA ORLEANS - SANTANA DO ARAGUAIA/PA

EXISTE PENDÊNCIA DE EMBARGO

Seq.
TAD

Nº TAD
Série
TAD

Data TAD
Área

Embargada
(ha)

UF Município Nº AI
Série

AI

Área
Autuada

(ha)

632711 518189 C 28/07/2011
09:00:00 1169,5669 PA Santana do Araguaia 509035 D 1168,6300

1618142 735801 E 29/05/2018
09:54:00 534,2473 PA Santana do Araguaia

Código para Consulta:  2HP1CBRZY2JU42SW

OBSERVAÇÕES:
1. Divulgação realizada em cumprimento ao previsto no art. 18, §1ºdo Decreto 6.514, de 22 de julho de 2008.
2. As restrições previstas na legislação aplicam-se exclusivamente às áreas efetivamente embargadas, não alcançando as demais áreas da propriedade ou outras
propriedades registradas no CPF/CNPJ do responsável.
3. No caso de impossibilidade de obtenção dos limites georreferenciados da área embargada solicite a informação na unidade do Ibama mais próxima ou por meio do
endereço cenima.sede@ibama.gov.br
4. Certidão expedida gratuitamente;
5. Esta declaração é válida sem rasuras ou emendas;
6. A presente certidão não servirá de prova contra cobrança de qualquer débito que vier a ser reclamado pelo Ibama;
7. Esta certidão é válida por 30(trinta) dias;
8. A autenticidade desta certidão pode ser averiguada no site do Ibama, endereço http://www.ibama.gov.br, Serviços On-Line, Link Certidão Negativa de Débito.
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Um segundo embargo foi re-
gistrado em nome de Mário Bier-
naski em 2018 na mesma fazenda, 
cuja descrição consta como: “Fica 
embargada  toda e quaisquer ati-
vidade agrosilvopastoril na área de 
534,2458 hectares, com o objeti-
vo de  propiciar a regeneração do 
meio ambiente e dar viabilidade à 
recuperação da área degradada.”.  
A multa referente a esta autuação já 
não se encontra disponível no sis-
tema para consulta. Ambos os em-
bargos são mostrados na figura 04.

Figura 04: Áreas embargadas 
na Fazenda Nova Orleans

Organização: Greenpeace Brasil (2025).  
Fonte: SICAR (2025).

Além disso, a fazenda aparece na Lista do Desmatamento Ilegal6 do Estado do 
Pará - LDI por um desmatamento de 164, 75 hectares ocorrido em 2013 e detectado 
via PRODES.

6	 A LDI – Lista do Desmatamento Ilegal do Estado do Pará é o instrumento legal de divulgação das áreas desmatadas ilegalmente no 
Estado. Disponível em: <https://monitoramento.semas.pa.gov.br/ldi/>. Acesso em agosto de 2025.

Figura 05: Certidão de Desmatamento Ilegal

Fonte: SEMAS/PA (2025).

 PA-1506708-D99FE9DE288440F390DCBB3D8C0EA081CAR:

 AtivoSituação:

 FAZENDA NOVA ORLEANSRazão:

Proprietário(s): MARIO BIERNASKI

 Santana do AraguaiaMunicípio:

EXISTE PENDÊNCIA NA
LISTA DE DESMATAMENTO ILEGAL DO PARÁ

Ano de
desmatamento

Desmate em
CAR-APRT(ha) Latitude Longitude

2013 164,75190 09º21'11,13" S 50º50'59,97" O

Fonte Município(s) Número do processo Origem do processo

PRODES Santana do
Araguaia 12956/2016

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade - SEMAS/PA

CERTIDÃO DE DESMATAMENTO ILEGAL
Emitido em: 26/08/25 15:47:58

Válido até: 90 dias

A presente certidão refere-se aos embargos realizados pela SEMAS e órgãos municipais ambientais do Estado do Pará.
Para verificar embargos federais é necessário consultar o site do IBAMA -

https://servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/areasembargadas/ConsultaPublicaAreasEmbargadas.php
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A Fazenda Nova Orleans também é categorizada como INAPTA pelo Selo Verde7 
por conta de várias ocorrências, dentre elas:

•	 Ocorrência de embargo ambiental após 2008;

•	 Déficit de vegetação para fins de recomposição de áreas de Reserva Legal;

•	 Déficit de vegetação para fins de recomposição de áreas de Preservação Permanente;

•	 Propriedade com movimentação de gado e contaminação por desmatamento 
direto;

•	 Alteração dos limites do CAR para redução da área sobreposta aos polígonos do 
PRODES em 31%.

Essa alteração nos limites do CAR 
é visível consultando alguns dados 
históricos de imóveis rurais. A data 
de inscrição da Fazenda Nova Or-
leans ocorreu  no mês de maio de 
2016. Em 2017 os limites da proprie-
dade permaneciam inalterados mas, 
em algum momento no tempo entre 
2018 e novembro de 2019, os limites 
foram alterados. De lá para cá, em 
2025, não foi registrada nenhuma ou-
tra alteração, mas o histórico confir-
ma a mudança de limites sinalizada 
pelo Selo Verde e que apontam uma 
suposta tentativa de não se com-
prometer com um desmatamento.  
A mudança é mostrada pela figura 07.

7	 Selo Verde subsidia o monitoramento e avaliação de políticas de desenvolvimento agropecuário sustentável e combate ao desmata-
mento ilegal no estado do Pará. Disponível em: <https://seloverde.info/>. Acesso em agosto de 2025.

Figura 06: Consulta da propriedade no Selo Verde

Fonte: SELO VERDE (2025).

Data da emissão: 26/8/2025
Atualizado em: 23/08/2025

Critérios do Protocolo de monitoramento de fornecedores de gado da
Amazônia CAR inaptoCAR inaptoCAR inaptoCAR inapto

Situação do CAR¹ Inapto

Desmatamento PRODES² ³ Possui: LAR.

Terras Indígenas Não

Unidades de Conservação Não

Embargos Sim

Trabalho escravo Não

Alterações nos limites do CAR Redução da área sobreposta aos poligonos do
PRODES em 31%

Dados do CAR CAR regularizadoCAR regularizadoCAR regularizadoCAR regularizado

Código CAR PA-1506708-D99FE9DE288440F390DCBB3D8C0EA081

Nome do município Santana do Araguaia

Área do CAR 10,6 mil (ha)

Número de módulos fiscais 141,1

Situação do CAR Ativo

Condição do CAR Analisado, aguardando regularização ambiental (Lei nº
12.651/2012)

Tipo de CAR IRU (Imóvel Rural)

Figura 07: Mudança no CAR da Fazenda Nova Orleans

Fonte: SICAR (2025).
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Os desmatamentos ocorridos também foram verificados através da plataforma 
interna do Greenpeace Brasil, o Papa Alpha, ilustrado pela figura 08. Nele é possí-
vel identificar, inclusive, a porção de desmatamento de fora do cadastro ambiental 
rural após a mudança de limites no imóvel.

Mário Biernaski e a Fazenda Nova Orleans também foram registrados na “lista 
suja”8 do trabalho escravo por denúncia de março de 2005 e permaneceram na 
lista ao menos até 20159,10. Segundo os registros, na fazenda foram resgatados 29 
trabalhadores que eram explorados para realizar desmatamento para o aumento 
da área de pastagem da fazenda11.

8	 A Lista suja do trabalho escravo refere-se a divulgação pública do cadastro de empregadores que submeteram trabalhadores à 
condição análoga à de escravo. Disponível em: <https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br>. Acesso em agosto de 2025.

9	 Disponível em: <https://reporterbrasil.org.br/wp-content/uploads/2016/12/lista_06_03_2015.pdf>. Acesso em agosto de 2025.
10	 Disponível em: <https://cptnacional.org.br/documento/trabalho-escravo-2005/>. Acesso em agosto de 2025.
11	 A descrição consta na Dissertação de Mestrado de José Victor Juliboni Cosandey, defendida em 2014. Disponível em:<https://app.

uff.br/riuff/bitstream/handle/1/34089/Disserta%C3%A7%C3%A3o%20190%20-%20Jos%C3%A9%20Victor%20Juliboni%20Cosandey.
pdf?sequence=1&isAllowed=y>. Acesso em agosto de 2025.

Figura 08: Desmatamento PRODES na Fazenda Nova Orleans

Fonte: GREENPEACE BRASIL (2025).
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Cadeia de Fornecimento de Gado
O fluxo da cadeia de suprimentos de gado segue o seguinte caminho: a Fazenda 

Nova Orleans atua como fornecedora, passando o gado para a Chácara Rancho Ale-
gre, que, por sua vez, funciona como intermediária, realizando as entregas para o 
frigorífico JBS S/A que também está localizada no município de Santana do Araguaia.

Com seus 64 hectares12, a Chácara Rancho Alegre, registrada no CAR em nome 
de Tania Biernaski parece ser um verdadeiro hub de triangulação de gado.

Pelos registros de movimentação de gado da propriedade, por ali podem ter passa-
do pelo menos cerca de 4.174 animais entre 2018 e 2023, advindos de várias fazendas. 

12	 Com base na consulta feita no SICAR/PA. Disponível em:<https://car.semas.pa.gov.br/>. Acesso em agosto de 2025.

Org.: Greenpeace Brasil (2025).

Figura 09: Fluxo de cadeia produtiva

Foto área de agosto de 2025
da Fazenda Rancho Alegre
em Santana do Araguaia/PA,
contornada em destaque amarelo
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Fazenda Nova Orleans
fornecedora

chÁcara rancho alegre
intermediÁria

Proprietário: Mário Biernaski
A Nova Orleans cria os bois apesar de 
embargo e desmatamento ilegal. Entre 
dezembro de 2018 e agosto de 2023, 
foram 1.901 bois transferidos da Nova 
Orleans para a Chácara Rancho Alegre.

Proprietária Tania Biernaski
A Chácara Rancho Alegre, que não 
carrega o peso de embargos, fez 129 
entregas para o frigorífico de Santana 
do Araguaia entre 2018 e 2024, incluindo 
841 bois em menos de um ano (mai/22 - 
mar/2023).

Frigorífico JBS S/A
destino final

No frigorífico da JBS em 
Santana do Araguaia, os 
animais são abatidos e 
distribuídos para o mercado.
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Isso representa uma capacidade efetiva média na propriedade de 10,08 cabeças 
de gado em cada hectare ao ano13, muito acima da média usada pelo Protocolo de 
Monitoramento de Fornecimento de Gado14, aprovado pelo Ministério Público Fe-
deral, que utiliza como base de análise um índice de produtividade acima de 3 ca-
beças por hectare ao ano para monitorar o risco de triangulação em propriedades 
fornecedoras diretas. O protocolo prevê que a propriedade deve ser bloqueada se 
passar o limite do índice, podendo o produtor apresentar um documento autode-
claratório descrevendo o sistema produtivo adotado na propriedade que justifique 
uma produtividade superior.

13	 Para o cálculo foram considerados, o número de animais que saíram da propriedade por ano (2018-2023), para cada ano dividiu-se 
esse número pelo total da área da propriedade, que representa toda a área consolidada, ou seja, 64,09 hectares. Todos os anos apre-
sentaram um índice superior à 3 cabeças por hectare. Para chegar ao índice de 10,08, calculou-se a média dos índices de produtivi-
dade de todos os anos. 

14	 Disponível em: <https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-w5111720-ALT22-
WEB.pdf>. p. 48. Acesso em agosto de 2025.

Figura 10: Chácara Rancho Alegre

Organização: 
Greenpeace  
Brasil (2025). 
Fonte: SICAR (2025)

Figura 11: Consulta estadual de imóvel rural

Fonte:  
SEMAS/PA (2025).
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A Fazenda Chácara Rancho Alegre também é categorizada como INAPTA pelo 
Selo Verde15 por conta de três ocorrências, sendo elas:

•	 Déficit de vegetação para fins de recomposição de áreas de Reserva Legal;

•	 Desmatamento PRODES de 17,6 hectares pós 2008 sem PRA, ASV ou LAR;

•	 Propriedade com movimentação de gado e contaminação por desmata-
mento indireto;

15	 Selo Verde subsidia o monitoramento e avaliação de políticas de desenvolvimento agropecuário sustentável e combate ao desmata-
mento ilegal no estado do Pará. Disponível em: <https://seloverde.info/>. Acesso em agosto de 2025.

Figura 13: Desmatamento PRODES na Chácara Rancho Alegre

Fonte: GREENPEACE BRASIL (2025).

Figura 12: Consulta da propriedade no Selo Verde

Fonte: SELO VERDE (2025).

Data da emissão: 26/8/2025
Atualizado em: 23/08/2025

Critérios do Protocolo de monitoramento de fornecedores de gado da
Amazônia CAR inaptoCAR inaptoCAR inaptoCAR inapto

Situação do CAR¹ Inapto

Desmatamento PRODES² ³ 17,6 (ha)

Terras Indígenas Não

Unidades de Conservação Não

Embargos Não

Trabalho escravo Não

Alterações nos limites do CAR Não

Dados do CAR CAR regularizadoCAR regularizadoCAR regularizadoCAR regularizado

Código CAR PA-1506708-12F32A886E834B818CD60AEAA57CFE8C

Nome do município Santana do Araguaia

Área do CAR 64,1 (ha)

Número de módulos fiscais 0,9

Situação do CAR Ativo

Condição do CAR Aguardando análise

Tipo de CAR IRU (Imóvel Rural)
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Apesar da fazenda não apresentar embargos ambientais, o Greenpeace também 
não encontrou nenhuma licença ou autorização de desmatamento no Sinaflor ou 
Semas/PA. De acordo com o protocolo de monitoramento e bloqueio16, caso o imó-
vel apresente desmatamento superior à 6,25 hectares, o frigorífico deve bloquear a 
compra. O desbloqueio pode ocorrer mediante a apresentação de documento que 
comprove a legalidade do desmatamento. Dessa maneira, esse também é um caso 
de compra de gado irregular perante os critérios do TAC da Carne. Isso também 
ocorre em relação ao Compromisso Público da Pecuária, que tem como critério 
desmatamento zero após 2009.

Linha do tempo: 
Entre dezembro de 2018 e agosto de 2023 houveram vários registros de entregas  

da Fazenda Nova Orleans para a Chácara Rancho Alegre, somando 1.901 bois.

Dados obtidos pelo Greenpeace Brasil mostram que a Chácara Rancho Alegre fez 
a entrega de 841 bois para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia entre maio 
de 2022 e março de 2023.

16	 Protocolo disponível em: <https://www.boinalinha.org/wp-content/uploads/2025/03/Protocolo-Monitoramento-Gado-2ponto0-
w5111720-ALT22-WEB.pdf>. Acesso em agosto de 2025.
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Gráfico 1: Movimentação de gado entre Nova Orleans e Chácara Rancho Alegre

Gráfico 2: Movimentação de gado entre Chácara Rancho Alegre e JBS -  
Santana do Araguaia

Organização: Greenpeace Brasil (2025) com base em informações de movimentação de gado

Organização: Greenpeace Brasil (2025) com base em informações de movimentação de gado
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Além disso, dados do próprio banco de Rastreabilidade da FRIBOI mostram que a 
Chácara Rancho Alegre é fornecedora da JBS desde, pelo menos, janeiro de 2018. Fo-
ram 129 entregas da Chácara Rancho Alegre para o frigorífico de Santana do Araguaia 
entre 2018 a 2024. Isso significa que todo o gado que passou da Fazenda Nova Orleans 
para a Chácara Rancho Alegre (2018-2023) pode ter entrado no frigorífico envolvido.

Frigorífico JBS em Santana do Araguaia/PA
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Figura 14: Registro de fornecimento de gado da Fazenda Chácara Rancho 
Alegre para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia entre 2018 e 2019

Fonte: FRIBOI (2025)17

17	 Disponível em: <https://www.friboi.com.br/qualidade/rastreabilidade/>. Acesso em julho de 2025.
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Fonte: FRIBOI (2025)18

Fonte: FRIBOI (2025)19

18	 Disponível em: <https://www.friboi.com.br/qualidade/rastreabilidade/>. Acesso em julho de 2025.
19	 Disponível em: <https://www.friboi.com.br/qualidade/rastreabilidade/>. Acesso em julho de 2025.

Figura 15: Registro de fornecimento de gado da Fazenda Chácara Rancho 
Alegre para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia entre 2020 e 2021

Figura 16: Registro de fornecimento de gado da Fazenda Chácara Rancho 
Alegre para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia em 2022
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Fonte: FRIBOI (2025)20

As movimentações e compra de gado da JBS de Santana do Araguaia continua-
ram entre 21 de agosto de 2023, após o último repasse da Fazenda Nova Orleans 
que se tem registro, até 01 de maio de 2024, conforme mostra a figura 18 do portal 
de rastreabilidade da Friboi.

Fonte: FRIBOI (2025)21

20	Disponível em: <https://www.friboi.com.br/qualidade/rastreabilidade/>. Acesso em julho de 2025.
21	 Disponível em: <https://www.friboi.com.br/qualidade/rastreabilidade/>. Acesso em julho de 2025.

Figura 17: Registro de fornecimento de gado da Fazenda Chácara Rancho 
Alegre para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia em 2023

Figura 18: Registro de fornecimento de gado da Fazenda Chácara Rancho 
Alegre para o frigorífico da JBS de Santana do Araguaia entre 2023 e 2024
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Conclusão
Esse caso demonstra que mesmo após inúmeras promessas, a JBS continua 

ligada ao desmatamento e outras irregularidades ambientais. Em vez de cumprir 
seus compromissos antigos, a empresa ao não monitorar adequadamente a sua 
cadeia produtiva, empurra a floresta para o ponto de não retorno e acelera a emer-
gência climática.

A lavagem de gado segue movimentando o desmatamento da Amazônia e en-
quanto frigoríficos não monitorarem suas cadeias de ponta a ponta dificilmente o 
Brasil chegará ao desmatamento zero. 

O tempo para promessas já passou, agora é necessário mais ação. Grandes cor-
porações como a JBS precisam ser reconhecidas e responsabilizadas pelos danos 
que causam.

Fica evidente também a importância de ação governamental quando compro-
missos privados falham. Com a COP30, que ocorrerá no coração da Amazônia, é ur-
gente que governos ajam pelo fim do desmatamento nas florestas e ecossistemas 
mundiais. Não há mais espaço para promessas vazias.

Demandas:
•	 O combate ao desmatamento deve continuar sendo uma prioridade global para 

a mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Por isso, o Greenpeace propõe 
que, sob a liderança do governo brasileiro,  líderes mundiais adotem até a COP 
30 um plano de implementação para acabar com o desmatamento e a degrada-
ção das florestas mundiais até 2030 é hora de transformar compromissos em 
ação.

•	 As instituições financeiras têm que cumprir com seu dever de devida diligência 
e rever os financiamentos e investimentos a estes agentes destrutivos do setor. 

•	 Governos devem regular urgentemente os setores agropecuário e financeiro para 
garantir seu alinhamento com o Acordo de Paris, o Marco Global da Biodiver-
sidade e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, assegurando a 
transição para sistemas alimentares verdadeiramente sustentáveis e justos, o 
fim do desmatamento e a redução das emissões associadas à agropecuária, in-
cluindo o metano.
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O que diz a JBS
A JBS teve a oportunidade de comentar as conclusões do estudo de caso. Em 

sua resposta, a JBS indicou que todas as compras mencionadas estavam em con-
formidade com a política da empresa e com o protocolo setorial e que bloquearam 
preventivamente a Chácara Rancho Alegre, no Pará, e solicitaram esclarecimentos 
ao produtor. A JBS acrescentou ainda que a Fazenda Nova Orleans está bloqueada 
desde 2014.

A JBS também informou que monitora 100% de seus fornecedores e que, desde 
2021, conta com a Plataforma Pecuária Transparente, além de ter destinado R$ 35 
milhões para um programa de rastreabilidade individual de animais no estado do 
Pará e para apoio direto aos pecuaristas.
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